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Sobre Casas e Mistérios
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Resumo: É clara a presença de Edgar Allan Poe (1809-1849) em Julio 

A Casa Tomada 
sua própria linguagem. Nesse sentido, o presente trabalho irá se valer 

busca aproximar as produções de ambos os autores. Cabe, desse modo, 

na poética do escritor norte-americano, especialmente no conto A Queda 
da Casa de Usher (1839), e os explora e desenvolve em consonância com 

elementos relevantes na composição da narrativa de enigma, legando, deste 

contemporaneidade. A abordagem comparativista proposta neste trabalho 
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Palavras-chave

Resumen: Es clara la presencia de Edgar Allan Poe (1809-1849) en Julio 

1984), principalmente en lo tocante al cuento A Casa Tomada (1951), texto 

ese sentido, el presente trabajo irá valerse de las concepciones propias 

norteamericano, especialmente en el cuento A Queda da Casa de Usher (1839), 
y los explota y desarrolla en consonancia a las concepciones de la narrativa 
contemporánea a la cual pertenece su producción literaria. Es pertinente 

al discurso poético de Poe y ayudan en la construcción del espacio de 

relevantes en la composición de la narrativa de enigma, legando, de este 
modo, al género narrativo policial, una nueva vestimienta, bajo la óptica de 
la contemporaneidad. El punto de vista comparativista propuesto en este 

los géneros clásicos literarios.

Palabras clave

“

la novela gana siempre por puntos, mientras que el cuento debe 
ganar por knockout.”

“The idea of the tale has been presented unblemished, because 



91

length is yet more to be avoided.”

Edgar Allan Poe

Introdução

busca pelo desfecho do enredo nos contos policiais é mais antigo do 

-

O conto, como um recorte temporal e espacial de um fragmento 
de realidade, não pode ter elementos gratuitos, haja vista o pouco 

-

[...] sua arte como um aparente paradoxo: o de recortar um 

-
FER, 2011, p.182)
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-

ele mergulhe no conto e somente volte ao plano de sua realidade ao 

dessa ferramenta na escritura da maioria de seus contos, convidando 
o leitor a participar da análise do enigma, causando nele um des-
conforto atraente, impulsionando-o adiante, na busca incessante de 

hesitação constante: “A narrativa fantástica é, assim, alcançada atra-

personagens como o mundo das pessoas [...]” (JOZEF, 2006, p.198).

investigação da identidade do assassino, não foi criada pelo escritor 
americano, mas é antiga como o mundo.” (2007, p.126). Todavia o 

demonstrou como se dá a relação entre este e seu irmão policial, com 
-

Unheimlich. 
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-

relativamente estável 
de enunciado do ponto de vista histórico e estilístico, isto é, o advérbio 
já remetia para a metamorfose inerente destas categorias. Para ele, os 

mais propensos a dilatações e migrações discursivas.

regras, das macroestruturas:

intuição [...]. A intuição é 
concomitantemente  [...]. . A poesia, 
como toda a arte, revela-se portanto como : 
conhecimento e representação do individual, elaboração 
alógica, e por conseguinte irrepetível, de determinados 

una e in-
divisível
(AGUIAR E SILVA, 1976. p.219-220, grifos do autor)

-
cesso de sincretismo estético entre a narrativa policial e a fantástica 

Poe é um dos grandes nomes da literatura fantástica e com 

seu leitor num ambiente onírico e permeado de simbologia. Segundo 
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horror, Poe revela ao leitor as várias faces do homem em luta contra 
si mesmo, contra seus próprios fantasmas, alimentados por seus 
impulsos mais inconscientes. 

Essa atmosfera envolvente de mistério serviu de inspiração para 

-

prosa ao espanhol. Além disso, o discípulo argentino leu a fundo a 
teoria do conto de Poe, levando-o à reconhecida exploração das técni-

rastros de escritores como Poe nos níveis mais profundos de muitos 
Ligeia ou A queda da casa de Usher 

nos momentos mais inesperados e me impulsiona a escrever” (Apud 

com o lado aparente das coisas e busca, então, o outro lado. “O 

grosso modo

casas são tomadas pacientemente, cômodo após cômodo, por forças 
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seu conto Casa tomada. Em seus textos a palavra é dotada de grande 

pelo leitor com muita atenção. Por meio de seu atrevimento estético, o 

um mundo à parte, ou pelo menos de ordem desestruturada, en-
voltos por um clima mágico, fantástico. Essa ordem desestruturada 

-

a ordem antes desfeita.

-

passam a não mais existirem em si mesmos, mas sim nas coisas. Ao 
-
-

no conto na tentativa de extrair dele respostas.

O papel do leitor

o magnetismo de um texto bem construído e sumariamente provido 

-
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a obra. Tal aproximação provocativa e instigante consegue criar um 

-
nar a leitura do conto nos sentimos à vontade diante da fórmula tão 

Neste contexto se recoloca a posição indissolúvel, inexorável 

mesmos os leitores. Ao terminar seu relato: “Antes de nos afastar 
tive pena, fechei bem a porta da entrada e joguei a chave no bueiro” 

-

-
gem tem um sentido preciso: o de fechar o acesso à interpretação 
como processo ideológico exterior ao texto. Mas, ao mesmo tempo 

cada “pista”, como se fosse um detetive. 

O leitor entendido como um decifrador, como intérprete, 
-
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geral de construção do sentido. A indecisão do intelectual 

múltiplas possibilidades da leitura (PIGLIA, 2006, p. 98).

dos homens ou para o mundo da solidão.” (BACHELARD, 1993, 
p.227). Para Piglia, de forma correlata: “A leitura é ao mesmo tempo 
a construção de um universo e um refúgio diante da hostilidade do 
mundo” (2006, p. 29).

-

força externa a eles.

É o primeiro obstáculo a ser superado pelo leitor, uma metáfo-

este pede o seu deciframento. Contudo, esse obstáculo está meti-

lado” o leitor precisa transpô-lo. Seu mérito consiste, sobretudo, 
nos rodeios e digressões da descrição e do relato aparentemente 
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-
diável no leitor.

O natural e o sobrenatural convivem no mesmo tempo e espaço, 
-

Dessa forma se dá a instauração do mistério do conto neofantástico 

dois níveis de realidade sempre sobre o mesmo plano e com a mes-
ma carga de verossimilhança [...].” (CESERANI, 2006, p.125). Dessa 

lançado ao leitor, representando o caso a ser desvendado.

Ao compor o cenário da casa, nos dois contos, ambos os autores 

leitor, nesse caso, é o detetive, e vai construindo o sentido da narrativa 

crime, tenta desvendar o mistério suspenso na densidade da energia 
do local. O leitor deixa de ser apenas um ser solidário ao narrador, 
um coadjuvante, tornando-se o próprio receptáculo da intriga. 

Em tal aspecto, o fantástico contribui para a narrativa poli-
cial. O escritor se apropria da técnica da narrativa fantástica para 

entre o sano e o insano, o tema da loucura, instaurada no conto como 
elemento gerador de ambiguidade:



99

Acima de tudo, ele está ligado aos problemas mentais da 
percepção. Não há mais um salto entre o louco e o homem 

(CESERANI, 2006, p.83)

-

transforma em um só lado, unindo o lógico e o perturbador ilógico. 
Neste momento, o narrador, a própria ponte entre os dois mundos 

plano (externo, verossímil) para outro (interno, fantástico) nos leva 
a duas concepções de leitor do ponto de vista da interpretação. No 
conto de Poe somos espécies de cúmplices do personagem deteti-

-
mentos. Por isso a repetição ao longo do conto de tantos signos de 
dúvida e hesitação. 

os próprios invasores da casa dos dois irmãos. Somos nós os intrusos 
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O protagonismo do espaço

constrói não apenas como meio de situar o leitor no espaço: ela é 

como um personagem e, ao mesmo tempo, age com certo grau de 
expressionismo, provocando mal-estar e contribuindo para criar a 
atmosfera de mistério. Ao entrar em contato com a primeira parte do 

casa, a paisagem peculiar da propriedade, os frios muros, as janelas 

troncos apodrecidos...” (POE, 2007, p.137).

O escritor norte-americano conseguia proporcionar ao leitor a 
sensação de angústia provocada pela atmosfera depressiva do lugar 
onde se passava a história:

A “propriedade magnética dos grandes contos” – o am-
biente – é trabalhada por Edgar Allan Poe com perfeição, 

se entra numa casa, sentindo imediatamente as múltiplas 

. Ambos os autores, ao iniciar 

enredo em si:

-
nariamente monótona, por todo um dia de outono – escuro, 

-
bras da noite, cheguei à melancólica Casa de Usher. Tão 
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-
ravam geração após geração:

-

dos ramos poderia ter exercido sobre o outro, ponderei 

os dois, terminando por unir o título original da proprie-
Casa de Usher, 

2007,p.138-9)

personagens, envolvidos pelas lembranças do passado e a reclusão 
do momento presente.

manifesta através de uma casa carregada da energia de gerações 
passadas e, gradualmente, vai se fechando para seus habitantes, até 

-

roubando a cena e deixando os personagens humanos em segundo 
plano, tornando-se ele mesmo o elemento possuidor de grande 

disposto em dois segmentos, representados pelo espaço concreto e 
pelo espaço mítico:
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-

penetra na realidade cotidiana aos poucos, instaurando uma 
nova ordem, sem ruptura lógica. Ao sairmos do circulo da 

2011, p.216)

sem chamar a atenção para o extraordinário. No fragmento inicial 
o narrador engenhosamente compõe um cenário de naturalidade, 
próprio de um diálogo:

de nossos bisavós, o avô paterno, nossos pais e toda a 
infância.

pessoas sem se estorvar. (CORTÁZAR, 1971, p.11)

Em “Casa tomada” não é percebido nenhum estranhamento 

tomando conta dos aposentos da casa. A força misteriosa invade a 
primeira parte da propriedade sem causar espanto ou hesitação nos 

-

-
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su intensi-
dad como acaecimiento puro, es decir que todo comenta rio al 
acaecimiento en sí (y que en forma de descripcio nes prepara torias, 
diálogos margina les o consideracio nes a posteriori alimentan el 
cuerpo de una novela y de un mal cuen to) debe ser radicalmente 
suprimido. (Apud ARRIGUCI JR, 2003, p.131)

As técnicas de tensão e intensidade da literatura de Poe se-

Nesse sentido, a ambientação é fundamental em ambos para não 
apenas aclimatar o leitor, mas, como se viu, para reforçar neste o 

-

juntamente com a personagem, a ambiguidade do mundo, sem 
lançar mão de um descortino mais amplo do destino desses seres 
complexos, contraditórios, problemáticos” (ARRIGUCI JR, 2003, 
p.183).

-

-

“invasão” do espaço a expulsar os irmãos. Invertendo a lógica das 
coisas, os personagens, mesmo sendo acuados, tendem a manter 
suas atividades cotidianas, dando aos estranhos eventos na casa a 

-
maram a parte dos fundos” (CORTÁZAR, 1971, p.14), os irmãos 

livros e utensílios domésticos. Não se investiga a causa, apenas se 
convive com o surreal. 

De Poe a Cortázar: Sobre Casas e Mistérios



104

sobrenatural na casa dos Usher, uma maldição, por exemplo? Quem 

uma explicação, mas a desconhecemos, ou o leitor pode estar sendo 
iludido pelas armadilhas do texto e, desta forma, superinterpreta os 

O cotidiano segue implacavelmente sua ordem natural. O mistério 
jamais pode ser decifrado, mas não por haver muitas possibilidades 

-

-
gorias narrativas, espaço, tempo e ação, possuem um valor para além 

Ao estabelecer a relação intertextual entre Edgar Allan Poe e Júlio 

e semelhanças, mas também, e principalmente, consegue-se constatar 
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-

da literatura fantástica desembocar diretamente nos meandros da 
literatura policial. 

-

surpreendendo-o e desorientando-o.

o enigma presente no enredo. Da mesma forma, e por analogia, a 

narrativa policial moderna deixa a dúvida no ar, ou seja, normalmente 

desfecho do mistério.

Da mesma maneira, do conto policial clássico ao contemporâneo 

o processo de desvendamento do crime, cujo protagonista passa a 

narrativa do processo de busca por uma solução, o percurso percor-
rido pelo investigador.

Este investigador não precisa, necessariamente, atuar como 
personagem da história. Quando a trama convida a mergulhar no 
texto e percorrer seus caminhos misteriosos, o detetive passa a ser o 
próprio leitor, caminhando junto com a narrativa na reconstituição 
dos fatos. O enigma, portanto, é o leitmotiv dos grandes contos, sejam 
eles fantásticos ou policiais.
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